PROJETO DE LEI Nº 
631
,  DE 2005

Dá denominação ao trevo que especifica.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “ RAMON BARRIONUEVO” ao trevo secundário, popularmente conhecido como ”  Trevo do Chaparral”,  localizado na Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros  SP 294, Km 525 + 600 metros, em Tupã.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

RAMON BARRIONUEVO nasceu  aos 16 de abril de 1923 na cidade de  Tabapuã, e veio a falecer em 02 de dezembro de 2000 em Itajobi.

Veio para Tupã em dezembro de 1945 para trabalhar no escritório da SANBRA. Pouco tempo depois, submeteu-se a concurso no IBGE, iniciando sua carreira na agência de Parapuã, mas retornando logo em seguida ao nosso Município, onde residiu até o começo de 2000.

Inteligente , observador, estatístico nato, ele foi colhendom armazenando e catalogando informações essenciais acerca de vários segmentos locais. Desse incomum banco de dados passarama brotar idéias antes não concebidas, sempre volrtadas aos interesses comunitários. Nos seus cinqüenta anos de permanência entre nós , colaborou assim, com quase todos os prefeitos. Raras reivindicações e conquistas de Tupã, no referido período, não tiveram o importante toque da sua iniciativa ou fundamentação. E sua profícua contribuição à causa pública culminou com o exercício da função de Secretário Municipal de Planejamento, na primeira gestão do ex-Prefeito Carlos Messas. 

O ilustre homenageado era um perfeito autodidata. Por isso, nem precisaria cursar faculdades. Porém, indiferente a tal realidade, diplomou-se em Direito, Administração de Empresas e Filosofia, instrumentos que legitimaram os títulos de invejável acervo cultural angariado de fato.

Advogado, jornalista, professor, palestrante, esportista e destacado membro do Lion Clube de Tupã, pelo qual disseminounúcleos dessa entidade em várias cidades da Alta Paulista, ele manteve, em cada atividade desempenhada, o cunho pessoal dos seus marcantes caráter, devotamento e altruísmo.

Um inesperado abalo na saúde, sempre preservada zelosamente, fé-lo voltar ao convívio de seus familiares, em Itajobi, onde faleceu dez meses após, no dia 02 de dezembro de 2000. A súbita partida impediu que os tupãenses lhe tributassem as homenagens sobejamente merecidas, circunstância que a presente propositura pretende reparar , resgistrando à posteridade o fecundo exemplo do brilho, da simpatia e da humildade de tão ilustre cidadão.

Por essas razões, esperamos contra com o beneplácito dos nobres Pares para aparovação da presente proposição.

..

Sala das Sessões, em 14-9-2005

a)  Edson Aparecido - PSDB
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